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Associação Comunitária do Paraíso desde 2012. Paraíso 199 anos.

A Associação Comunitária do
Paraíso (ACP), em nome dos pais de
alunos da Escola Municipal Almiro
Paraíso e de todos os moradores do
Paraíso, repudia veementemente o
fechamento de 3 turmas dessa escola
realizada pelo prefeito Ângelo
Chequer. O bom gestor é aquele que
leva escola até a criança e não aquele
que faz a crinça ir até onde tem esco­
la. A Escola Municipal Almiro Paraíso
foi fundada pelo governo estadual,
em 28 de janeiro de 1961 e
municipalizada em 12 de fevereiro de
1998, de acordo com a resolução
número 8.801/98, da Secretaria
Estadual de Educação de Minas
Gerais. Foi totalmente reformada pe­
lo Rotary Club Cidade Universitária,
em 2016. A escola oferece creche,
pré­ecola e fundamental I . No início
de 2017 estavam matriculados 81
alunos, 19 na creche, 11 na pré­escola,
seis no 1º ano , 9 no 2º ano, 15 no 3º
ano, 8 no 4º ano e 13 no 5º ano.
Foram transferidos alunos 1º, 2º e 4º
anos, para uma escola urbana. Com a
transferência a escola perde 23
alunos. A escola faz parte da história
do Paraíso, na zona rural de Viçosa.
Seu nome é uma homenagem ao
senhor Almiro Fialho de Freitas –
‘Almiro Paraíso’ –, proprietário rural
cujos esforços foram determinantes
na criação da escola. Embora o
Prefeito afirme veementemente que
não está fechando a escola, a
transferência maciça de alunos leva
ao esvaziamento e consequentemente
ao seu fechamento. Para que isso não
venha a acontecer queremos saber os
valores do Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação
(FNDE), do Programa Dinheiro
Direto na Escola (PDDE) e a contra­
tação de um professor de educação fí­
sica, de um auxiliar de serviço exter­
no e que projetos sejam realizados na
escola. A seguir fizemos um histórico
das tentativas de fechamento da es­
cola, dede 2013.
Histórico
1/2/13 – Início das aulas. Pais de
alunos da escola foram comunicados,
que a escola do Paraíso seria fechada
por falta de alunos. O prefeito era
Celito Francisco Ceri (PR) e seu vice
Ângelo Chequer (PSDB). Uma
reunião foi marcada e estiveram
presentes, pais, moradores, a diretora
Rogéria Santos, a então Secretária de
Educação, Gláucia d’Antonino, e do
Legislativo os vereadores Marcos
Nunes (PT), Sávio José (PT), Geraldo
“Geraldão” Andrade (PTB), Professor
Idelmino Silva (PCdoB) e Geraldinho
Violeira (PSDC). Os argumentos
usados pela Secretária eram
orçamentário e a infraestrutura da
escola. Pais estavam preocupados em
assegurar vaga em escola que oferecia
o ensino fundamental II e médio.
Depois de muita pressão, a Secretária
optou por criar salas multisseriadas.
Os pais foram contrários, mas nada
puderam fazer.
2014 ­ A escola funcionava com salas
multisseriadas. O município não faz
nenhum investimento na escola. A
escola continua a perder alunos.
1/10/2014 ­ O vice prefeito Ângelo
Chequer assume a prefeitura após
falecimento do prefeito Celito
Francisco Sari. O conselho Municipal
de Educação é contra as salas
multisseriadas e pressiona o
executivo para que retornem as salas
seriadas.
2015 ­ Rotary Club Cidade
Universitária escolhe a escola do
Paraíso para reformar . Em
setembro, a ACP e o Rotary solicitam
uma reunião com a Secretária de
Educação, Melíade Paoli Lopes
Moreira e Luciano Piovesan,
Secretário de Governo. A ACP e o
Rotary precisavam saber se a escola

seria ou não fechada, para iniciar a
reforma. O prefeito Ângelo Chequer
autoriza a reforma dizendo que não
fechará a escola. Nenhum
investimento é feito pelo executivo na
reforma. O Conselho Municipal de
Educação continuam pressionando o
executivo para que retornem as salas
seriadas.
11/2/16 ­ Início das aulas.
24/2/16­ A Secretária de Educação
convoca uma reunião com pais de
alunos da escola do Paraíso, na
Escola M. Ministro Edmundo Lins,
no dia 24 de fevereiro. É
apresentado aos pais uma proposta
de tornar a escola do Paraíso uma
escola de 'tempo integral'. Mas, 2
turmas deveriam ser matriculados na
Escola Edmundo Lins. Os pais não
gostam da proposta. A Secretária não
apresenta uma alternativa. Os pais
pedem um prazo. A professora, Ana
Lúcia de Oliveira Silva, propõe o
ensino por área. Essa seria a proposta
que deveria ser entregue a Secretária
de Educação. Os pais também
decidem que uma carta aberta,
tornando público o problema deveria
ser lido na Câmara Municipal.
1/03/16 ­ ACP tem uma reunião com
o prefeito, Ângelo Chequer, o
Secretário de Governo, Luciano
Piovesan e o Secretário de
Agricultura, Marcos de Castro
Fialho, durante a reunião é
comunicado que duas turmas seriam
transferidas para a escola Estadual
Effie Rolfs. Ana Elisa lê a carta Carta
aberta à senhora Melíade Paoli Lopes
Moreira, titular da Secretaria de
Educação, na Câmara Municipal. A
maioria dos vereadores é favorável
aos pais.
4/03/16 – Reunião com Prefeito, o
Secretário de Governo e a Secretária
de Educação e pais na escola.
Prefeito comunica: a escola
funcionará com todas as turmas e
em 2 turnos. Os pais comemoram.
8/3/16 – Início das aulas. As aulas
perdidas devem ser repostas. O

Executivo diz que irá contratar 4
professores, um professor de
educação física e uma assistente de
serviço.
9/3/16 ­ A escola é reformada e
reinaugurada com a presença do
Prefeito Ângelo Chequer e da Reitora
da UFV Nilda de Fátima Ferreira
Soares, entre outras autoridades.
22/9/16 ­ Campanha eleitoral 2016 ­
O então candidato Ângelo Chequer
vai até a escola e diz que não fechará
a escola e que atenderá aos anseios
dos moradores do Paraíso, se for
eleito. Ângelo Chequer vence as
eleições, para um mandato de mais 4
anos.
1/2/17 ­ A Secretária de Educação,
Míriam Rocha marca reunião com os
pais. Participam, a contragosto da
Secretária, representantes da ACP e
moradores. A Secretária comunica a
transferência das crianças do 1º, 2º e
4º para uma escola urbana e a
manutenção apenas das turmas do
pré­escolar, 3º , 5º e creche . Pais e
moradores foram contrários ao
fechamento das turmas. A Secretária
disse que daria depois a resposta.
4/2/17 ­ No dia 04 de fevereiro, duas
representantes da comunidade
estiveram no Programa Conversa
Franca, na Rádio Quintal FM
denunciando o que estava
acontecendo.
6/2/17 ­ Início das aulas. A
Secretária de Educação mantém a
transferência dos alunos. O vereador
Idelmino Ronivon da Silva (PC do B)
vai até a escola. Pais pedem ao verea­
dor Idelmino que entre com um
mandado de segurança.
10/2/17­ Os pais recebem
comunicado de que devem transferir
os filhos para a outra escola até
15/02/2017, caso contrário a
Secretaria de Educação não
garantiria mais as vagas.
13/2/17 – O mandado de segurança
foi indeferido. Foi então que os pais
tomaram a decisão de levar o
problema ao Legislativo. A Secretária

vai até a escola e informa à
coordenadora, Eliane Resende
Rodrigues Sobreira, que o mandado
de segurança foi indeferido.
14/02/17 ­ Pais e moradores
participam da reunião da Câmara
Municipal. Narayane Domingos
Ferreira discursa representando os
pais de alunos da escola. Idelmino
Ronivon da Silva (PC do B) e Sárvio
José (PT) discursam a favor dos pais.
O vereador Wallace Arlindo
Calderano (PV) sugere uma reunião
na escola com todos os vereadores e
o executivo.
15/02/17 – A coordenadora da escola
Eliane Resende Rodrigues Sobreira é
removida da escola pela Secretaria de
Educação, pois havia participado da
manifestação na Câmara dos
Vereadores. Pais moradores e a ACP
repudiam a remoção da
coordenadora e passam a ter medo
de retaliações. A Secretaria de
Educação solicita às professoras que
não recebam as crianças das turmas
transferidas na escola. Felizmente, as
professoras, em nenhum momento,
fecharam as portas da escola para as
crianças
16/02/17 ­ Vereadores Idelmino
Ronivon da Silva (PC do B), Sávio
José do Carmo Silva (PT), Wallace
Arlindo Calderano (PV) e Antônio
Elias Cardoso (PTB) reúnem­se com
pais, moradores e a ACP, na escola.
Mais uma vez o prefeito Ângelo
Chequer não comparece. O vereador
Wallace disse que o prefeito não
gostou quando os pais recorreram a
justiça. Depois de um longo debate,
uma comissão é formada para
conversar com o Prefeito Ângelo
Chequer na sexta­feira, em seu
gabinete.

17/02/17 ­ A Comissão reúne­se
como o Defensor Público, Glauco
Rodrigues de Paula, com o advogado
Wagner Ramiro Sales, buscando uma
solução para o impasse. Ás
19h30min, a comissão vai ao
gabinete do Prefeito. Participam da

reunião,: Prefeito Ângelo Chequer, a
Secretária Municipal de Educação,
Míriam A. Rocha e o Promotor de
Justiça, Bruno Oliveira Muller. Uma
das propostas foi de que o ano letivo
corresse normalmente, a Secretaria
de Educação definisse qual era o
número mínimo viável de alunos por
sala para o funcionamento da escola e
até o final do ano seria feita a
tentativa de se obter este número. O
Prefeito disse que convocaria a
equipe da Secretaria Municipal de
Educação para uma reunião na
segunda­feira, dia 20 de fevereiro e
tomaria a decisão final.
20/02/17 – Funcionárias da
Secretaria Municipal de Educação
estiveram na escola e retiraram as
crianças das turmas a serem
transferidas, as colocaram numa sala
com livro e móveis entulhados, sem
nenhum tipo de atividade, por 2
horas. As mães que estavam na escola
ficaram revoltadas com a situação.
Elas tentaram registrar o que estava
acontecendo, mas foram intimidadas
pelas funcionárias. Depois do recreio,
as crianças voltaram para a sala de
aula, pois o Conselho Tutelar seria
chamado, caso isso não acontecesse.
No final da noite, o Prefeito
comunicou que manteria a
transferência dos alunos, o que
abalou muito os pais e todos o
moradores do Paraíso, que confiaram
nas palavras do prefeito Ângelo Che­
quer, quando na sua campanha disse
que não fecharia a escola.

21/02/17. Pais transferem alunos.
Alguns ainda tentaram levar seus
filhos novamente para a escola,
contudo encontraram o Procurador
do Município, na área de educação,
Jesús Menjivar Nieto, que estava lá
para certificar que os alunos seriam
transferidos e não permaneceriam
mais naquela escola. Numa discussão
com os pais, ele afirmou que foram
realizadas oito reuniões com os pais,
antes da transferência e que estas
reuniões constam em ata. Os pais
alegam que não foram chamados ou
participaram dessas reuniões. Na
Câmara Municipal, vereadores Sávio
José (PT), Idelmino José (PC do B)e
Edenilson José de Oliveira (PMDB)
falam sobre o fechamento das
turmas. Uma mocão de repúdio foi
apresentada por Sávio José e
assinada por Idelmino e Edenilson, O
vereador Sávio solicita através da
indicação 056/17 informações acerca
da escola como os valores do FNDE e
do PDDE.

E d u c a ç ã o / P o l í t i c a

Prefeito fecha 3 turmas na escola do Paraíso, contra vontade dos pais
Para prefeito Ângelo Chequer, escolas rurais custam muito caro. Pais querem que filhos estudem em escola perto de casa. Escola tem 56 anos e foi reformada.

│E d i t o r i a l│

O informativo da Associação
Comunitária do Paraíso está de
cara nova e recebeu um nome.
Mas, continua sendo gratuito,
trimestral e com a mesma
tiragem. Nesta edição:
Educação/Política – Prefeito
fecha 3 turmas na escola do
Paraíso, contra vontade dos
pais, pag. 1.
História ­ 193 anos da passagem
de Lansgsdorff pela Fazenda Pa­
raíso, pag. 2. Família Martins
Paiva, pag. 3.
Eventos ­ I Festival do Doce,
pag. 2.
Meio Ambiente ­ Parcerias pela
água, pag. 3.
Classificados ­ pag. 4.
Esporte ­ Aula de capoeira tem
nova professora. Entrevista com
a professora, pag.4. Dançarino
do grupo Impacto ensina dança
do Paraíso. Entrevista com o
professor, pag. 4.

Pais e moradores protestam na câmara, no dia 14/2/2017; Narayane Ferreira discursa na câmara contra o fechamneto de tur­
mas; prefeito transferiu 23 alunos contra vontade dos pais, o que acentua o esvaziamento da escola. Fotos Câmara e acervo da
ACP.
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H i s t ó r i a

193 anos da passagem deLangsdorff pela Fazenda Paraíso

A ACP organizou em 2016 o curso de doce, ministrado pelo
SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural). Agora a
ACP está estudando formas de incentivar o comércio de doces.
Na primeira reunião da Associação foi discutido a proposta do
Festival do Doce. A Associação de Produtores de Teixeiras ­
ASPLAN interessou pelo projeto e tornou­se um parceiro da
ACP. Esteve na reunião representando a ASPLAN, Jershon Ay­
res de Morais. Fazem parte da comissão da festa do doce: Ma­
rinês e Elisa.

A primeira reunião da comissão foi com a ASPLAN, Emater,
Casa do Empresário, Circuito Serras de Minas, Secretaria de
Desenvolvimento de Viçosa, no dia 15/2, na Casa do Empresá­
rio.

A segunda reunião da comissão foi no dia 8/3, na Fazenda
Indaiá, com todos os secretários de turismo de vários muni­
cípios vizinhos, para apresentar a ideia do projeto.
O festival será regional, com a participação de vários municí­

pios. A previsão é de 3 dias de doçuras, em agosto, possivel­
mente na semana Arthur Bernardes. O local da festa a princí­
pio seria no Paraíso, pois a ACP entende que isto poderá trazer
benefícios, como melhoria de estrada, da rede energia e atrair
turismos para o local. Mas, talvez a primeira tenha que acon­
tecer num local mais central, para que a festa fique conhecida.
Isso ainda está sendo estudado.

Calendário de Festas da ACP
A ACP já aprovou o seu calendário de festas e reuniões.
Confira!:
Feijoada: 27/5
Festa Julina: 29/7
Festa de Natal: 16/12
Próximas reuniões da ACP: 13/4, 11/5, 8/6

E v e n t o s

I Festival do Doce
ACP organiza evento para doceiras

Alunas do curso de doce realizado em dezembro de 2016, com a
professora Andreia, do SENAR.

Reunião na Casa do Empresário.

Georg Heinrich von Langsdorff foi
um médico, diplomata, naturalista e
explorador nascido na Alemanha e
naturalizado russo. Langsdorff
percorreu o Brasil em uma expedi­
ção, que começou em 1821 e
terminou em 1829 e percorreu ao to­
do 17 mil quilômetros. Durante a
expedição Langsdorff e sua equipe
coletavam plantas e animais que
depois seriam enviados para estudo
na Rússia. Em 1824, sua expedição
passa por Minas Gerais e por Viçosa,
que na época era conhecida por
Santa Rita do Turvo. Nós transcre­
vemos, a seguir, o trecho do diário,
que Langsdorff narra sua passagem
por Santa Rita do Turvo (Viçosa) e
pela Fazenda Paraíso.
“29 de julho de 1824
(...)

Nosso destino: Santa Rita.
Disseram­me que seriam 2 léguas,
mas são boas 2 léguas e meia (12km).
Partimos às 9h e alcançamos a capela
de Santa Rita à lh da tarde.
Inicialmente, o caminho segue morro
abaixo até a Fazenda João Geraldo;
depois passa por floresta virgem e
por caminhos menos ondulados até
Paraíso, fazenda da Srª D. Antônia,
onde vimos algumas bananeiras e um
vale que se abria para vários lados.
Deixamos a fazenda à nossa esquerda
e pegamos um bom caminho na
encosta de um monte. A partir daí,
um excelente caminho levou­nos até
Santa Rita, localizada num vale

plano. Nos arredores de João
Geraldo, encontramos as capoeiras
cheias de fetos (samambaias), nada
além disso. Essa planta indica um
solo ruim, esgotado e seco, onde nada
mais cresce, nem mesmo o algodão,
que requer um solo muito seco.
Outras capoeiras, cobertas de verdes
arbustos, oferecem boa produção de
feijão e milho.

Pouco antes da capela de Santa
Rita, passamos por um belo engenho
­ Engenho de Santa Rita ­ bem
conservado, ao lado de várias casas.
O conjunto tem aparência de aldeia;
as casas são práticas e bem
conservadas.

Junto à capela de Santa Rita,
existem poucas casas e duas vendas.
Ali fomos recebidos friamente; só a
muito custo conseguimos
hospedagem e abrigo.

Não é fácil analisar o caráter, os
costumes e hábitos dos moradores
locais. Em São João dei Rei,
hospedamo­nos numa pousada
(venda e estalagem), e, obedecendo
ao costume local, quisemos nós
mesmos preparar nossa refeição. O
hospedeiro protestou, dizendo que lá
não havia esse costume. Nós
deveríamos apenas dizer o que
gostaríamos de comer que ele
providenciaria. Três dias depois,
apresentou­nos uma conta
exorbitante. Ele nos enganou
habilmente.

Aqui resolvemos pedir uma
estalagem. A princípio, não queriam
nos dar de forma alguma, mas
protestei. O estalajadeiro, querendo
reparar seu comportamento, alegou
que não dispunha de recursos para
hospedar­nos como desejaria; e que,
se tivesse sabido que queríamos
apenas um rancho, ele não teria feito
nenhuma objeção.

Como a lenha ficava longe, e nosso
pessoal estava ocupado, pedi à
cozinheira que nos preparasse
galinha, que havíamos trazido, com
arroz, em troca de pagamento, mas
ela se negou a fazê­lo, alegando que
não saberia prepará­la ao nosso
gosto. Nós lhe pedimos, então, que a
preparasse a seu modo e, assim,
pudemos receber o nosso almoço.
Como foi diferente o comportamento
do nosso hospedeiro em São João Del
Rei!

Desde que estamos de volta a Mato
Dentro, especialmente desde a Aldeia

da Pomba, as léguas desta região têm
nos parecido mais longas do que em
outros lugares. Hoje, finalmente,
obtive uma explicação provável para
isso. A maior parte das terras aqui foi
tirada dos índios e logo dividida em
sesmarias de meia ou uma légua,
distribuídas aleatoriamente entre os
habitantes. Cada um tratou de
estender, o máximo que pôde, a légua
ou meia légua que lhe coube.
24 de julho de 1824

A capela de Santa Rita fica num vale
extenso entre duas montanhas
cobertas de florestas. Ela foi
construída há 40 anos nas terras do
proprietário do moinho de cana. As
capelas normalmente atraem novos
colonos, artistas e artesãos, que aqui
são sapateiros, alfaiates, ferreiros e
eventualmente também um
carpinteiro. Esta capela, porém, ficou
muito tempo isolada, porque o
proprietário fundador não quis ceder
suas terras. Em função disso, as
pessoas estabeleceram­se o mais
perto possível, do outro lado de um
pequeno córrego, distante da capela
cerca de 10 minutos, na encosta de
um morro bastante ingrato, que nem
água potável oferecia. Mas, quando o
proprietário faleceu, a comunidade,
com a intervenção do bispo, solicitou
aos herdeiros e recebeu o pequeno
pedaço de terra onde está a capela,
como propriedade da protetora da
igreja, Santa Rita. Agora estão
começando a assentar lá as casas do
arraial. A localização é muito boa, de
forma que vai ser possível construir
uma vila bonita e bem organizada,
com ruas largas e praças abertas. O
Sr. Guido Marlière, como líder dos
índios a quem pertencia esta região,
foi incumbido de dirigir as obras.

O clima de Santa Rita difere muito
do de Presídio. Hoje cedo, às 7h, fez
+2°R (2,5°C). Em fins de agosto e
início de setembro, quando em
outros lugares já começa a esquentar,
aqui e nas redondezas ainda está
gelado. Todo ano, a água congela
dentro das vasilhas. Bananas, café e
açúcar não crescem muito por aqui.
Planta cana­de­açúcar tão logo chega
o frio. Ela cresce rápido e pode ser
cortada depois de 10 a 11 meses, de
forma que é preciso trabalhar muito
afinco para poder cortar e colher a
cana­de­açúcar antes que chegue a
geada.

Arroz, milho, feijão e algodão

prosperam bem e constituem riqueza
da terra.

Algumas pessoas compram o
algodão bruto, limpam­no por meio
de descaroçadores movidos a água.
Cada máquina apronta diariamente
quatro arrobas. O algodão é, então,
prensado em fardos de quatro
arrobas. Dois fardos constituem o
carregamento de uma mula e, dessa
forma, são transportados para o Rio
de Janeiro.
O proprietário da casa onde ficamos

hospedados é comerciante e atua
particularmente no comércio de
algodão. As negras são obrigadas a
fiar o algodão em roda de fiar.
Geralmente produz­se um tecido
groseiro que é igualmente
transportado para o Rio em fardos de
30 a 32 varas e que aqui é utilizado
para vestir os negros e fazer camisas.
O estalajadeiro, que finalmente nos
acolheu, por piedade, e arranjou
enxergões para deitarmos, chama­se
Ignacio Lavança. Ele tem uma
fazenda e é também morador em
Batata, Freguesia de Sumidouro,
perto da cidade de Mariana, e possui
lá uma fábrica de pedra­sabão.
Foram as vasilhas desse tipo mais
bonitas que já vi; dentre elas, havia
panelas fundas em forma de vaso,
com formas muito bonitas.

No decorrer dos últimos 44 anos,
nas redondezas da capela, cons
truíram­se 127 fazendas. Três mil é o
número de almas. Todos os índios
mudaram­se daqui. A capela
pertence à Freguesia do Pomba.
25 de julho de 1824
Quando conseguimos reunir todos os
nossos animais, já eram 2h da tarde,
portanto, muito tarde para seguirmos
nossa longa viagem. Resolvemos,
então, ficar aqui e pedir um outro
pasto para os nossos animais.

Já mencionei acima que a produção
de algodão é a principal atividade
comercial daqui e que, por isso,
muitos habitantes têm seus próprios
descaroçadores, isto é, máquinas que
separam o caroço do algodão.

Ontem visitamos o Engenho de
Santa Rita e achamos as instalações
muito bonitas e práticas. Desviou­se,
de longe, um canal até aqui. Em
nenhum outro lugar do Brasil vi
aproveitar­se tão bem a água. Com
ela movem­se um moinho de açúcar
acompanhado de monjolo, uma
moenda de grãos, dois monjolos,

uma serraria e uma máquina para
tirar as sementes do algodão. Uma
outra máquina semelhante limpa
diariamente quatro arrobas de
algodão. Essas máquinas, dispostas
uma ao lado da outra ou uma em
frente à outra, são movidas pela
mesma água. Durante a noite,
tivemos a segunda chuva desde a
partida da Mandioca ­ a primeira foi
em Mercês. Esta aqui persistiu à
manhã toda.
25 de julho de 1824.
Partida de Santa Rita.

Os animais apareceram tarde, de
forma que só pudemos deixar a
estalagem, que batizamos de
"Estômago Vazio", por volta do meio­
dia. O pasto para os animais era
ruim; só com muito esforço
consegimos uma galinha e um pato.

Apesar de a capela estar localizada
em meio a capoeiras e estar cercada
por florestas altas, meu pessoal não
encontrou lenha suficiente para fazer
a comida; alguns tiveram que buscá­
la tão longe que acabaram se
atrasando hoje cedo e partiram sem
café da manhã. (...)"
SILVA, DGB., org., KOMISSAROV, BN., et al., eds.
Os Diários de Langsdorff [online]. Tradução
Márcia Lyra Nascimento Egg e outros. Campinas:
Associação Internacional de Estudos Langsdorff.
Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 1997. 400 p. Vol.
1. ISBN 85-86515-02-7. Disponível em
SciELO Books <http://books.scielo.org>.

(1) Georg Langsdorff. Foto:Wikipedia.

Capela de Santa Rita do Turvo, reconti­
tuída da lembranca de Aurélio Garcia
Bousas. Ilustração a bico de pena de
Alexandre Alencar Guerra, reproduzido
do livro 'Nos alvores da História de Vi­
çosa' de Alexandre Alencar. Local onde
exisitiu a Fazenda Paraíso, de Dona
Antônia Angélica da Silva e Castro, por
onde passou Langsdorff, hoje conhecido
como 'Rua Nova"
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Março é o mês da água. Em 1993, a Organização das Nações
Unidas (ONU) oficializou o dia 22 de março como o dia mundial
da água, organizado pela ONU ­ Água, em colaboração com go­
vernos e parceiros. Todo ano é apresentado um tema novo para
reflexão, este ano é a água residual, isto é, o esgoto que produzi­
mos. O que você pode fazer para devolver a água limpa aos cur­
sos d'água? Como reduzir a quantidade de água residual produ­
zida e reutilizá­la?

A Associação Comunitária do Paraíso, está pensando em for­
mas de devolver a água limpa ao Ribeirão São Bartolomeu. Por
isso, o ano passado a ACP fez um levantamento do destino do
esgoto das casas, no Paraíso. Foram entrevistadas 384 casas,
sendo que 212 tem fossas e 96 não tem, 76 não reponderam a
entrevista. Entre as 212 casas com fossas, 69 apresentam pro­
blemas, dessas 38 são as chamadas fossas negras, que são ape­
nas um buraco no chão. Provavelmente, a solução das fossas
com problemas é a construção de novas fossas. Sendo assim so­
mando as casa sem fossas mais as com problemas teríamo 165
fossas para construir. O custo de material de uma fossa de eva­
potranspiração é de R$700,00.Um custo baixo considerando o
custo benefício, com menor gasto no tratmento da água e de do­
enças transmissíveis pela água.

Agora, a ACP fez uma parceria com a Engenharia Pública, do
Departamento de Engenharia civil da UFV, coordenado pela
Prof. Ana Augusta Passos Rezende e com o Projeto Interação, do
Departamento de Ciências Sociais da UFV, este último coorde­
nado pela Prof. Nádia Dutra. A Engenharia Públida irá trabalhar

num projeto para construção de fossas de evapotranspiração no
Paraíso. O Projeto Interação deverá implantar a coleta seletiva
de lixo, no Paraíso. O Paraíso será a primeira zona rural de Viço­
sa a receber a coleta seletiva de lixo. Dessa forma, esperamos
conseguir ter água limpa, no ribeirão São Bartolmeu novamente.

Como podemos limpar a água?
Existem várias opções de tratamento apropriados do esgoto

doméstico. Entre elas podemos citar a Fossa
Evapotranspiradora. Ela possui a grande vantagem de não
apresentar efluentes e não precisar de manutenção periódica. É
composta por um tanque que deverá ser impermeabilizado para
evitar a contaminação do lençol freático (água subterrânea). No
fundo do tanque é feito um túnel com pneus usados formando
um espaço vazio dentro da fossa, facilitando a distribuição do
esgoto. O tanque posteriormente é preenchido com pedras de
mão (ou entulho), brita, areia e terra, onde plantam­se espécies
de folhas largas e que absorvem muita água. A bananeira, o
mamão e a taioba são ótimos exemplos. As plantas na superfície
do tanque utilizam os nutrientes e a água do esgoto. O
interessante é que podem­se comer as frutas plantadas e
produzidas sobre a fossa, desde que elas não entrem em contato
direto com o solo. No caso de inhame, araruta e taioba por
exemplo, suas raízes não podem ser consumidas.

A equipe do Engenharia Pública está motivada e encontra­se a
disposição para implantar um projeto de construção dessas
fossas na comunidade Paraíso. É importante ressaltar que é
primordial a cooperação de toda a sociedade, ajudando na
realização de mutirões de construção, na busca de materiais e
ferramentas e principalmente com a conscientização dos
moradores sobre a importância da realização deste projeto.
Atacando o problema em conjunto conseguiremos tornar o
Paraíso um local muito melhor para se viver!

Atendimento ao público carente
A engenharia pública também atende ao público carente, na

área da construção cívil. Mostramos como é possível reduz os
custos da sua obra, apresentamos tecnologias de baixa demanda
de recursos, ajuda­mútua para execução de obras, possibilidades
de capacitação para execução de obras, aproveitamento dos
recursos humanos disponíveis e busca de fontes de
financiamento. É oferecido pelo projeto o apoio necessário para

o entendimento das questões técnicas, além da elaboração de
desenhos e estudos. Dependendo da necessidade das famílias,
são elaborados projetos estruturais para novas construções,
projetos de restauração ou reforço estrutural de construções já
existentes e soluções de saneamento. São oferecidos serviços de
consultoria, acompanhamento e orientações diversas para obras
em andamento e orçamentação. Interessado em receber essa
assistência técnica? Ligue 99758­8756.
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Parcerias pela água
Paraíso será a 1ª área rural a receber a coleta seletiva.

A família Martins Paiva está no Paraíso há 161 anos. Anna
Rita de Oliveira e seu filho Veridiano Martins Paiva chegaram
em Viçosa por volta de 1856, vindos de Piranga.

Anna Rita foi abandonada ainda criança na porta da casa do
Padre Manoel Silvério Teixeira Gouveia e foi por ele criada, em
Piranga. Anna Rita casou­se com Ubaldo Martins Paiva (1777­
?), em Piranga , em 1807*. Ele era filho do Capitão Ubaldo
Martins Paiva (1754­1830) e Dona Bernarda Faustina Moreira
(?­1826). Anna Rita e Ubaldo tiveram pelos menos dois filhos:
Veridiano Ubaldo Martins Paiva (1815­1891) e Silvério Martins
Paiva.

Anna Rita foi a segunda proprietária da Fazenda Paraíso, que
comprou do padre Maximiniano José da Silva e Castro, depois
da morte de Dona Antônia Maria Angélica da Silva e Castro
(1779­1855), primeira proprietária. A fazenda estava localizada,
onde é hoje a Rua Nova. Além da fazenda ela seria proprietária
de um sobrado, onde hoje está localizado a Câmara Municipal.
Ela ficou conhecida como Nhanhá do Paraíso. Seu filho, Veridi­
ano, foi o proprietário da Fazenda Boa Vista, também conhecida
por Donana, que até hoje pertence a família Martins Paiva, que

ainda reside no local, perto da Mata do Paraíso. No passado o
local era conhecido por São Benedito.

Veridiano casou­se com Clementina Rosa da Silva (1831­1910),
filha de Francisco da Silva Araújo e Maria Rita da Piedade.
Veridiano e Clementina tiveram 8 filhos : Maria Claudina de
Paiva, Antônio Ubaldo Martins Paiva, Maria José de Paiva,
Francisco Ubaldo Martins Paiva, Rita Rosa de Jesus, Rafael
Martins Paiva, Mário Martins Paiva e Thereza Maria de Jesus.

Maria José casou­se com Francisco Soares Cardoso, em 1860,
dessa união surgiu a Fazenda Deserto.

Thereza Maria de Jesus casou­se com Lino Lopes Rosado,em
1875, tiveram entre outros filhos: Amélia Rosa Rosado e
Emerenciana Helena Rosado.

Rita Rosa de Jesus (1866­1923) casou­se com Antonio Fialho
de Rezende e tiveram 7 filhos.

Francisco casou­se com Rita Córnelia da Silva, em 1882, dois
de seus filhos, Antônio Ubaldo Martins Paiva e José Ubaldo
Martins Paiva contraíram matrimônio com Amélia e Emerenci­
ana Helena Rosado, respectivamente, filhas de Lino e Thereza.
José Ubaldo e Emerecina Helena tiveram 7 filhos: Maria da

Conceição Aparecida Paiva, José Martins Paiva, Thereza
Martins Paiva, Francisco Martins Paiva, Padre Geraldo Martins
Paiva, Edite Martins Paiva e Zita Martins Paiva.

Tereza Martins Paiva casou­se com Vicente Ferreira da Silva,
filho de Francisco Ferreira da Silva e de Emerenciana Antônia
de Paiva, da Fazenda Boa União.
Francisco Martins Paiva casou­se com Terezinha Lopes Rosado

e tiveram os filhos: José Maria Martins, Francisco Ney de Paiva,
Marcelino Martins Paiva, Maria José Paiva, Paulo Afonso Paiva,
Maria Aparecida Paiva, Maria de Fátima Martins Paiva, Rita
Maria Martins Paiva, Terezinha Martins Paiva, Geraldo L. R.
Martins Paiva e Luis Carlos Martins Paiva.

A Rita Maria Paiva, a tataraneta da Nhanhá do Paraiso, é que
nos contou a história da sua família.
Agradecimento
Agradecemos a Rita Paiva pelas fotos e informações que com­
plementaram a história da família Martins Paiva.

*(Curia de Mariana, Armário 51, pasta 12780 ­ Numero do
Processo 127798.)
Correções e informações:Informações (31) 99758­8756

H i s t ó r i a

Família Martins Paiva
161 anos no Paraíso

Sentados, da esquerda para a direita: Maria da Conceição, Francisco, Zita, Pe Geraldo, Emereciana Helena Rosado, José
Ubaldo Martins Paiva, Tereza, José e Edite.

Francisco Martins Paiva e Terezinha
Lopes Rosado.

Emerencian Helena Rosado, filha de
Lino Lopes Rosado e Thereza Maria
de Jesus, ao lado de sua filha Tereza
Martins Paiva.

Padre Geraldo Martins Paiva.

Padre Geraldo Marins Paiva, a sua
esquerda: Thereza Martins Paiva, Francisco
Martins Paiva, Zita Martins Paiva e Edite
Martins Paiva; a sua direita: Vicente
Ferreira e José Martins Paiva.

(1) Representantes da Engenharia Pública, na reunião da ACP
do dia 9/3. (2) Representante da Interação ao lado do verea­
dor Idelmino do PC do B .
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APICULTOR
José Egídio: mel ­ 99741­2093.

ARTESÃOS
Cleuza Maria Júlio (Cléia): Flores de meia e
costura ­ (32)9 9907­8271.
Cristina: Cestaria em jornal e revistas;
customização de garrafas ­ (015 31) 97148­
2071.
Nirlaine Galvão: Bonecas de fuxico ­ 99789­
7600.
D. Tereza ­ tapetes de retalhos.

AULAS
Elisa: croche de tear e tricô ­ 3885­1200.

Felipe: Matemática ensino médio e
universitário (cálculo e estátistica) ­ 3885­1196.

BABÁ
Karine Sales de Souza: (32)99806­5415.

BORDADEIRA
D. Helena: ponto cruz ­ 99789­7600.

DIARISTAS
Juliana: 97157­7106.
Rosa Sales de Souza : (32) 99938­4925.

DOCEIRAS
Mara: Bolo de Banana e geléia ­ 3892­9992.

Paula: Pão de Mel, cookies de avelã ­ 97559­
0112.
Regina: Biscoitos ­ 3885­1148.

COSTUREIRAS:
Bethe: reforma de roupa, bainhas, zíper e
pequenos
concertos ­ 3885­1268.
Elisa: reforma de roupas, panos de prato e
aventais:
3885­1200.

CROCHETEIRAS
Lena: colchas, bicos em toalhas, panos de
prato, blusas, tapetes: 3892­ 9985.

JARDINAGEM
José Carlos. (015 31) 99560­5152

PERFUMARIA
Daiana Santiago: Produtos 'Boticário'­
(31)99798­4277.

PINTOR
Vitor de Oliveira Alves: 99851­0465

QUEIJOS
Regina: 3885­1148.

REFORMA DE MOTOR
Marcelino Cardoso ­ 3891­1728.

TÉCNICO EM REFRIGERAÇÃO
Saulo Penteado ­ 99919­3276.

Quer anunciar seu serviço ou produto aqui?
Informações (31) 99758­8756
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A aula de Dança retornou
no dia 10/01 sob a
coordenação de Juliana
Cardoso e com novo
professor. As aulas
acontecem toda terça e
quinta, às 19h, na Escola
Municipal Almiro Paraíso.
O investimento no curso
para o aluno é de apenas
R$10 por mês, graças a
uma parceria entre a
Associação Comunitária do
Paraiso (ACP) e o Núcleo
de Dança. Parte do salário
do professor está sendo
pago pela ACP.

Jean Calos Nascimento, 30
anos, é o novo professor de
dança do Paraíso. Ele é for­
mado em Dança, pela
Universidade Federal de
Viçosa. Já lecionou para
todas as faixas etárias. Jean
é dançarino do grupo
Impacto há 14 anos. O

grupo impacto nasceu de
um projeto Social do
Núcleo de Dança há 20
anos, hoje o grupo é
conhecido em todo o Brasil.

Acompanhamos a aula do
dia 13/01 e aproveitamos
para fazer uma rápida
entrevista com o professor.

ACP: Jean, o que está
achando de ensinar dança
aqui no Paraíso?

Jean: Gostei muito do
convite. A turma aqui é
bem animada e o local é
adequado. Acho que elas
têm o mais importante que
é disposição e gostar de
dançar.

ACP: É o seu primeiro
contato em área rural?

Jean: Não, já morei em

área rural. Como professor
sim, é a primeira vez que
dou aulas para uma turma
de área rural.

ACP: O que você está
achando da turma?

Jean: Uma turma muito
interessada, disposta a
aprender, participar e sugar
tudo que pude do professor.
Pode chover, como hoje,
que elas estão aqui. Isso
motiva o professor.

Para começar a participar
das aulas é só ir até a escola
nos horários da aula de
dança e procurar a corde­
nadora do curso Juliana
Duarte. Informações (31)
99758­8756

S a ú d e / E s p o r t e

Dançarino do Grupo Impacto
ensina dança no Paraíso

S a ú d e / E s p o r t e

Capoeira tem nova professora
As aulas de capoeira, sob a coor­
denação de Uelerson Cardoso,
agora são ministradas pela profes­
sora Fernanda Pena. Ela tem 38
anos, é dentista e mora no Paraí­
so. As aulas são segunda e
quarta­feira, na Escola M. Almiro
Paraíso, às 19h. A ACP fez uma
entrevista com a nova professora:
ACP: Fernanda, o que levou você
a praticar capoeira?
Fernanda:Minha família sempre
me incentivou a praticar esporte.
Sempre participei de competições
de vôlei, handebol, futebol de
salão ... Mas quando conheci a
capoeira, nunca mais deixei de
praticar. Me lembro que era aluna
do Coluni e vi uma roda de
capoeira do grupo Raízes Cordão
de Ouro e me envolvi nesse
esporte.
ACP: Por que o professor Thales
não vai dar as aulas de capoeira
aqui no Paraíso?
Paraíso:O professor Thales
passou no vestibular e vai cursar
Física. O curso é noturno , o que o
impedirá de dar as aulas aqui na
comunidade.
ACP: Por que vocês se interessa­
ram em dar aulas de capoeira, no
Paraíso?

Fernanda: a partir do convite do
Uelerson o Mestre Vitinho
prontamente indicou o Prof.
Vermelho (Thales Henrrique). O
Mestre Vitinho sempre esteve
engajado com projetos sociais e
acreditamos que a capoeira forma
cidadãos de bem e responsáveis. A
capoeira insere no indivíduo o
senso de determinação. A
comunidade do Paraíso nos
recebeu muito bem e temos hoje o
compromisso de doar o nosso
bem a todos.
ACP: O que é o grupo Cordão de
Ouro, quais são os objetivos do
grupo e onde vocês atuam?
O Grupo de capoeira Cordão de
Ouro foi criado pelo Mestre
Suassuna. Atualmente o grupo
cordão de ouro possui alunos e
mestres espalhados pelo mundo
inteiro. O Mestre Vitinho é
coordenador dos projetos de
capoeira do grupo cordão de ouro
em Viçosa, Coimbra, Porto Firme,
Ervália e Monte Celeste (mais
informações sobre o grupo pode
consultar o site: www.grupocor­
daodeouro.com.br).O objetivo é
proporcionar o desenvolvimento
físico, mental e social através da
prática e valorização da nossa

cultura/esporte genuinamente
brasileiro: Capoeira é um
Patrimônio Cultural Brasileiro
reconhecido pela UNESCO.
Através da capoeira resgatamos o
que o indivíduo tem de melhor e
formamos cidadãos de bem. A
vivência em grupo e com os
Mestres proporcionam aprender a
respeitar o próximo e valorizar os
ensinamentos recebidos a cada
treino. O CAPOERISTA nunca
fica só. A amizade construída no
grupo permanece e qualquer lugar
no mundo que você vá,
encontrará amigos da capoeira.
ACP: A capoeira era vista como
uma atividade masculina. Isto es­
tá mudando?
Fernanda: Há muito tempo a
capoeira é para todos sem
preconceitos.
ACP: Quais os benefícios para a
saúde mental e fisica do pratican­
te de capoeira? E para as crian­
ças?
Fernanda:Conforme falo em
todos os treinos. A capoeira é um
jogo de pergunta e resposta
desafiador, ou seja, o raciocínio é
praticado há todo momento e o
praticante desafia os seus limites
sempre. A capoeira nos faz buscar

nossa identidade e vencer nossos
limites . Tudo que praticamos na
capoeira é levado para nossa vida.
Afirmo que a criança praticante
saberá lidar muito melhor com as
dificuldades da vida. Fisicamente,
posso afirmar ser um esporte
completo trabalha o corpo, a
mente e a musicalidade.

ACP: Numa perspectiva históri­
ca cultural o quê a pratica de ca­
poeira resgata?
Fernanda:Resgata nossa história,
nossa essência . Mostra aos alunos
o quanto nossa cultura é rica. O
país da capoeira, Brasil,
infelizmente não valoriza a sua
cultura e muitos Mestres de
capoeira estão no exterior levando
e ensinando a nossa arte. Em
Israel , hoje, em todas as escolas,
a capoeira faz parte da formação
das crianças. E no Brasil? Onde
encontramos apoio?
No Brasil ,somos nós amantes da
capoeira que mesmo sem apoio
propagamos a nossa arte.Infor­
mações (31) 99758­8756

O Professor Jean e a coordenadora do curso Juliana
Cardoso.

Nova professora de capoeira Fernanda Pena, tocando
pandeiro, com o grupo de capoeira Cordão de Ouro.




